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EDITORIAL · · · · · ·. 
~ leitura desta Edição de Espaço pe~te-nos configurar alguns diálogos. Ve­
jamos. 

Caracteiisticas de uma populaçã,o ... , de Eduardo da Silva e equipe do CAAF/ 
INES, faz uma avaliação retrospectiva de alunos com múltiplas deficiências e 
alunos surdocegos atendidos no INES, da qual se depreende a importância de 
melhorar a educação em saúde, o acompanhamento pré-natal e o atendimento 
neo-natal, em relação às causas evitáveis dos comprometimentos verificados. 
Nisso, dialoga com o texto Correlação entre o Sistema Fonêmico ... , de Laurinda 
Valle e Vanda Camevale (INES), que destaca as repercussões que os largos inter­
valos entre a suspeita de perda auditiva, o diagnóstico, a adaptação de AASI e a 
intervenção fonoaudiológica trazem ao desenvolvimento da linguagem em crian­
ças surdas. 

O artigo Os discursos sobre a surdez ... , de Aline Dubal Machado e outros 
(UFSM), focaliza o mundo do trabalho para considerar, criticamente, a visão 
clínica da surdez, a depreciação da língua de sinais como "gestos" e a concepção 
de que os surdos têm que se adaptar para que haja integração, assinalando a 
importância de se reconhecer e respeitar sua singularidade. Essa singularidade 
que se contrapõe à abordagem médica e à depreciação das línguas de sinais é 
reforçada pela argumentação de Meireluce Pimenta e Maria Helena Fávero (UnB), 
em Psicologia do desenvolvimento .... As autoras - recuperando, no campo da 
Psicologia do Desenvolvimento, a importância da mediação semiótica no pensa­
mento - deslocam o foco da deficiência para ? sujeito em desenvolvimento. E 
sublinham a riqueza e o refinamento das línguas de sinais como mediadoras 
naturais dos surdos na construção do conhecimento. 

Os textos da série Debate analisam diferentes aspectos da Educação a Distân­
cia - EAD. Vera Dias examina uma experiência malsucedida e os fatores que 
levaram ao insucesso, e nos ensina que os altos investimentos, as inovações 
tecnológicas incorporadas e a forte demanda pela EAD não garantem, sozinhos, 
o sucesso dessa modalidade. Ottrnar Teske (ULBRA) propõe o combate à exclu­
são digital para a promoçao da cidadania, por meio de uma elaboração crítica das 
práticas, da politização do debate sobre as tecnologias e da adequação das for­
mas de transmissão de conteúdos para pessoas surdas. Raquel Villardi e Aluízio 
Belisário (UERJ) ressaltam as possibilidades de aprendizagem cooperativa, na 
EAD, em que o aluno se toma um ator central em sua aprendizagem. Para esses 
autores, o alargamento cultural de setores dominados, via inserção na cultura da 
sociedade em rede, é condição para superar a dominação. ~ 

Em As representações psíquicas ... , os pesquisadores Fabiana Moreira e 
Fernando Góes analisam os processos psíquicos pelos quais são construídas e, 
eventualmente, desconstruídas representações dos pais acerca de seus filhos 
com deficiência mental, antes e depois do nascimento - a expecrativa do filho 
perfeito , a confirmação da deficiência, a rejeição e a possível aceitação. Reencon­
trar-se consigo, redescobrir-se outro - um caminho para o encontro de pais e 
filhos é minimizar o desejo de ver confirmado, na realidade, o filho ideal. 

Renato Oliveira (UFRJ), em Conhecimentos confiáveis .. . , fala-nos da impor­
tância de se construir conhecimentos que não aspirem à perfeição, como se 
confirmassem uma verdade absoluta, mas sejam confiáveis. As análises retóricas 
focalizam o poder (ou não) de persuadir de enunciados e teorias pedagógicas, 
em determinadas situações de argumentação. 

Esta é apenas uma possível leitura, que trazemos como um convite a esta 
Edição. 
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